
Cidades correm contra o tempo
para detectar câncer de próstata
Sumaré, Hortolândia, Monte Mor e Nova Odessa intensificam ações para prevenir avanço da doença  PÁGINA 07
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O prefeito Edivaldo Brischi (PSD) e a secretária de Educação, Sandra Bruzon, anun-
ciaram nesta semana a adesão de Monte Mor ao programa “Parceria pela Valori-
zação da Educação”. Em uma cerimônia realizada no gabinete do prefeito, auto-
ridades locais celebraram o ingresso no programa que visa fortalecer e aprimo-
rar a educação pública municipal. O programa tem como objetivo proporcionar 
suporte formativo e instruções aos municípios.                                                     PÁGINA 08

Um dia importante para Hortolândia. Nesta sexta-feira (17), o prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republicanos), acompanhado do secretário municipal de Gover-
no, Cafu César, foi recebido em audiência no Palácio dos Bandeirantes pelo gover-
nador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos). O encontro teve 
por objetivo buscar recursos para a Saúde. O governador sinalizou de forma posi-
tiva para o atendimento das demandas da população na área da Saúde.       PÁGINA 04

Estudo recente conduzido pelas secretarias de Administração e de Saúde de No-
va Odessa comprova que o município já paga salários acima do novo Piso Nacio-
nal da Enfermagem aos profissionais do setor (enfermeiros, técnicos e auxiliares) 
que atuam na rede municipal de saúde. O resultado do estudo foi compartilhado 
com o próprio SSPMANO (Sindicato dos Servidores Públicos Municipais e Autár-
quicos), que concordou com as conclusões.                                                            PÁGINA 05

Monte Mor adere a programa 
de valorização da Educação

Tarcísio recebe Zezé e sinaliza 
recursos para Hortolândia

Nova Odessa garante salário 
acima do piso a enfermeiros

SUMARÉ RECEBE CARAVANA COCA-COLA NESTA SEGUNDA PÁG. 03
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Em virtude do feriado 
da Consciência 

Negra, não haverá 
circulação nesta 

terça-feira, dia 21/11. 
A circulação volta 

ao normal na 
quarta-feira, 22/11.
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Instituto Avivar ganha prêmio de 
R$ 300 mil da ‘Lei Paulo Gustavo’ PÁG. 09

Hortolândia prepara ‘Re Virada 
Regional de Cultura’ 2023     PÁGINA 08

Sirineu mantém 
pré-candidatura e 
elenca prioridades 
para Sumaré                      PÁGINA 06
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Aonda de calor que se ins-
talou no Brasil nos últi-
mos meses tem atraído 

mais consumidores para insta-
lação de sistemas de energia so-
lar em residências e empresas. 
Preocupados com o aumento 
no consumo de eletricidade no 
período e a consequente eleva-
ção na conta de luz, os brasi-
leiros passam a optar por siste-
mas fotovoltaicos nos telhados, 
em busca de mais conforto tér-
mico, redução na conta de luz e 
eficiência energética.

Somente no mês de setembro 
deste ano, houve um impulsio-
namento do consumo de ener-
gia em todo o território nacio-
nal, que chegou a 68.306 mega-
watts médios, segundo dados do 
Operador Nacional do Sistema 
(ONS). O volume é 6,2% maior 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Segundo análise do Portal So-
lar, franqueadora com mais de 
200 unidades espalhadas pelo 
País e cerca de 20 mil sistemas 
fotovoltaicos instalados, o au-
mento constante de tempera-
tura no País, que se intensificou 
nas últimas semanas, tem ge-
rado uma mudança significati-
va no perfil dos consumidores. 

“Depois de algumas oscila-
ções no mercado brasileiro de 
energia solar distribuída, per-
cebemos uma retomada im-
portante nos pedidos de insta-
lação de painéis solares em nos-
sas unidades de franquia. E um 
dos motivos está ligado a onda 
de calor e até as mudanças cli-
máticas mais severas, como as 
fortes chuvas do começo do ano 
e dos últimos meses, que inclu-
sive causaram vários blecautes 
e deslizamentos de terras”, co-
menta Rodolfo Meyer, CEO do 
Portal Solar. 

Um dos exemplos de mudan-
ça recente no perfil dos consu-
midores é da química e empre-
sária Maria Inês Harris, que 
acaba de instalar energia solar 
em um de seus imóveis na cida-
de de são Paulo. Com o apoio de 
um franqueado do Portal Solar 
na capital paulista, os painéis 
fotovoltaicos instalados garan-
tiram a ela uma redução signi-
ficativa na conta de luz, saindo 
de uma média de R$ 650 men-
sais para os atuais R$ 130. 

“Foi um investimento no meu 
bem-estar. Queria poder ligar o 
ar-condicionado ou o aquecedor 
quando quisesse, sem ter que me 
preocupar com o valor da conta 
de energia. Sou muito sensível 
ao calor”, dia Maria Inês.

Quem também aproveitou 
as vantagens da energia so-
lar neste período é o advoga-
do Diego do Nascimento Kiçu-
la, que instalou recentemen-
te painéis solares em sua resi-
dência na cidade de São Pau-
lo, também utilizando o servi-
ço de uma franquia do Portal 
Solar. A conta de luz dele bai-
xou de R$ 800 mensais em mé-
dia para cerca de R$ 54 ao mês.

“Decidi instalar o equipa-
mento de energia solar, pri-
meiramente, porque a minha 
família sempre teve uma pega-
da mais sustentável. Além dis-
so, eu vivo em uma família mui-
to grande: somos em sete pes-
soas em casa, e estávamos bus-
cando uma solução que, além 
de garantir uma maior econo-
mia na conta de luz, também 
nos preveniria de ficar sofrendo 
as variações das bandeiras tari-
fárias”, conta o advogado.

 De acordo com mapeamen-
to do Portal Solar, o Brasil pos-
sui atualmente mais de 24,4 gi-
gawatts (GW) de potência ins-
talada da fonte solar em telha-
dos, fachadas e pequenos terre-
nos e abastecem mais de 3 mi-
lhões de unidades consumido-
ras no País.

Ainda mais calor
A elevação da perspectiva de 

um El Niño mais severo no Bra-
sil e na própria América do Sul, 
conforme mostra projeções re-
centes divulgadas pela consul-
toria Rystad Energy, deve im-
pactar o preço da energia elé-
trica aos consumidores brasilei-
ros no próximo ano, justamen-
te pela possibilidade de baixa 
dos reservatórios hidrelétrico e 
o consequente acionamento de 
usinas termelétricas a base de 
combustíveis fósseis, que são 
caras e poluentes.

As análises mostram que o 
fenômeno climático do El Niño 
em 2024, com a iminência de al-
terar regime de chuvas e criar 
um ambiente de escassez hídri-
ca que impacta diretamente nas 

condições de geração das usi-
nas hidrelétricas no Brasil, po-
de ampliar ainda mais a com-
petividade da geração própria 
de energia solar em telhados, 
fachadas e pequenos terrenos 
aos consumidores que buscam 
por alterativas viáveis e rentá-
veis no País.

Para O CEO do Portal Solar, o 
mercado de energia solar deve 
entrar em novo círculo virtuo-
so no próximo ano, com cres-
cimento em níveis mais robus-
tos. “Ainda há uma incerteza no 
preço da tarifa de energia para 
os brasileiros em 2024, mas a 
previsão de um ciclo climático 
mais rigoroso e a baixa densi-
dade de chuvas, certamente vai 
ampliar a demanda pela energia 
solar como alternativa de segu-
rança de suprimento e redução 
de gasto”, explica. “Vale lembrar 
também que atual onda de ca-
lor que afeta o País provoca au-
mento no consumo de eletrici-
dade em todo o território e pres-
siona ainda mais o recurso hí-
drico na matriz elétrica nacio-
nal”, acrescenta Meyer. 

A consultoria Rystad Energy 
prevê que o fenômeno deverá 
impactar de forma diferente as 
regiões do Brasil, em razão do 
tamanho e da matriz elétrica 
do País. De maneira geral, é es-
perada uma temperatura acima 
da média, com mais chuvas na 
região Sul, enquanto o Norte e 
o Nordeste podem enfrentar pe-
ríodos de seca.

A projeção estima que os pre-
ços de energia elétrica devem 
permanecer abaixo de US$ 20/
MWh pela maior parte de 2024, 
mas o preço spot (mercado de 
curto prazo) poderá aumentar 
no Nordeste no final do ano, ca-
so os reservatórios não se recu-
perem plenamente na próxima 
temporada de chuvas.

Onda de calor atrai consumidores 
para instalação de painéis solares 
nas residências brasileiras 
Rodolfo Meyer  é CEO do Grupo Portal Solar

n  CHARGE

Omês de novembro traz 
consigo um impor-
tante lembrete que 

merece atenção especial dos 
homens por tratar da saúde 
masculina.

É especialmente neste mês, 
marcado por diversas campa-
nhas que destacam o Novem-
bro Azul, que discute-se a pre-
venção e tratamento de doen-
ças, em especial o câncer de 
próstata.

Dados de uma pesquisa rea-
lizada pela SBU (Sociedade 
Brasileira de Urologia) reve-
lam que somente 32% dos ho-
mens acima de 40 anos se con-
sideram muito preocupados 
com a própria saúde e que 46% 
deles só vão ao médico quan-
do sentem algo.

Já um estudo do Instituto La-
do a Lado pela Vida, intitulado 
“A Saúde do Brasileiro”, reali-
zado em parceria com o Quali-
Best, também mostra que 83% 
dos homens entrevistados en-
tendem que precisam cuidar 
melhor da saúde.

De olho no plano de saúde
De acordo com o coorde-

nador nacional de vendas do 
Grupo AllCross, Wanderlei Ma-
chado, muitas vezes os homens 
acabam deixando a saúde de 
lado por não atentar aos pe-
ríodos exigidos pelas carências 
dos planos de saúde.

“Geralmente, é necessário 
que a pessoa cumpra os pra-
zos de carência para exames 
de alta complexidade, que são 
de 180 dias. Passado esse pe-
ríodo, o beneficiário garante a 
cobertura de todos os exames 
solicitados. O mesmo vale pa-
ra casos cirúrgicos”, explica o 
profissional.

No entanto, quando se tra-
ta de câncer de próstata, uma 
das doenças que mais aco-
metem os homens e para a 
qual o Novembro Azul cha-
ma a atenção especialmen-
te, Wanderlei destaca que pa-
ra ter garantida a cobertura 
de procedimentos cirúrgicos, 
internações e exames de alto 
custo, o beneficiário do plano 
de saúde deve ter o mínimo 
de 24 meses de permanência 
na Operadora.  Este é o pra-
zo de carência para doenças 
pré-existentes.

“Certamente, a Operado-
ra vai realizar uma investiga-
ção diagnóstica para verificar 
a quanto tempo ele desenvol-
ve essa doença, mesmo sem ter 
ciência na maioria das vezes”, 
alerta Wanderlei.

Independente de possuir 
ou não plano de saúde, os 
homens devem ficar atentos 
aos sinais de que algo pode 
não estar indo bem e reali-
zar ao menos exames anuais 
preventivos, como os de gli-
cemia, colesterol e pressão, 
além de exames específicos 
que podem ser solicitados pe-
los médicos.

Conheça as doenças que 
mais acometem os homens

4 Doenças cardiovasculares
4 Câncer de pulmão
4 Câncer de próstata
4 Câncer de testículos
4 Câncer de pênis
4 Obesidade
4 Diabetes
4 Hipertensão arterial
4 Doenças hepáticas

Novembro 
Azul e a saúde 

do homem
Wanderlei Machado

é coordenador nacional de 
vendas do Grupo AllCross

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2656
3ª feira, 14 de Novembro de 2023 

Concurso 2955
5ª feira, 16 de Novembro de 2023

Concurso 2593
2ª feira, 13 de Novembro de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2546
2ª feira, 13 de Novembro de 2023 

Concurso 6292
5ª feira, 16 de Novembro de 2023

20  24  27  46  57  58

03  18  20  24  28  48

08  11  13  23  30  32

01   02   03   04   06
08   11   12   13   16
17   18   19   23   24

09   12   17   23   27
35   41   43   51   69
72   73   78   83   85
88   90   93   94   96

05   09   17   30   69

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora.

TEMPERATURA

Mínima 20 o    l    Máxima 28o

“Preocupados com o 
aumento no consumo 

de eletricidade, 
consumidores 

optam por sistemas 
fotovoltaicos em busca 

de mais conforto 
térmico, redução 
na conta de luz e 

eficiência energética”



è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Estudo mostra que 
Nova Odessa paga 
acima do piso 
da EnfermagemCIDADESDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (338)
Resolução de Problemas

Vamos combinar:
• Estamos nos referindo a Problemas 

com P “maiúscula”.
• O velho e bom PDCA, Plan (planejar), 

Do (fazer), Check (checar), Act (agir) é o 
nosso Norte.

• KPI ou Key Performance Indicator sig-
nifica em português Indicador-Chave de 
Performance é uma ferramenta que tem 
a função de medir o desempenho de uma 
organização ou outras atividades que de-
sejamos medir com a finalidade de emba-
sar as nossas decisões.

• A regra 80/20 ou princípio de Pareto 
deve ser considerada, ele afirma que cer-
ca de 80% dos resultados ruins são gera-
dos por 20% das causas. 

• O Diagrama de Ishikawa, também co-
nhecido como Diagrama Espinha de Pei-
xe, é uma ferramenta que ajuda os profis-
sionais a identificarem possíveis causas 
para problemas. Esse diagrama é dividi-
do em 6 áreas distintas analisa processos 
em diferentes perspectivas, e dependen-
do dos problemas algumas áreas devem 
ser descartadas.

• Os 5 Por quês? Os cinco porquês é um 
método para explorar relações de causa e 
efeito, podemos utilizá-lo juntamente com 
o Diagrama de Ishikawa, ou seja, é uma 
técnica auxiliar para encontrar a causa 
raiz do problema.

• MFP – Mapeamento do Fluxo de Valor 
é um mapa usado no planejamento de al-

gumas organizações, além de servir para 
que as pessoas conheçam detalhadamen-
te seus processos. Com ele, se estabelece 
uma linguagem comum entre os colabora-
dores iniciando, posteriormente, um pro-
cesso de melhoria.

• OKR’s, (Objectives and Key Results ou 

Objetivos e Resultados-Chave em portu-
guês), essa ferramenta se debruça sobre re-
sultados e objetivos que devem ser atingi-
dos. Esses objetivos devem ser significan-
tes, realizáveis e orientados para a ação e 
os grandes líderes os utilizam como ins-
piração aos seus comandados.

Resolvendo o problema passo a passo

 P Definimos alguns KPI´s que nos possibilitam identificar o problema, ou seja, estamos fora da nossa 
meta, então, devemos responder: 1.Por que temos que resolver o problema? 2. Por que agora? 
3.Está alinhado com o Planejamento Estratégico da organização? 

 P Entenda o que realmente acontece (observe o que não está sendo dito). Responda: 1.O que a 
organização ou departamento ou gestor deseja analisar? 2.Quais são as perguntas asserivas que a 
organizaçap, departamento ou gestor deseja encontrar a resposta? Com base nas respostas 
anteriores os gestores  devem decidir quais dados serão coletados. 3. Fazer um Fluxograma do 
Problema e Aplicar Pareto. Obs.: Considerando que a área onde está localizado o problema  
conhece em profundidade o processo, é, justamente esse processo que será analisado. Os 
analistas deverão gerar perguntas para cada fase “desse” processo em análise. Gráficos são bem-
vindos (exemplo; real versus realizado). 

 P Ter no máximo 03 objetivos para não perder o foco. 1. O que fazer? (começar a frase usando um 
verbo) 2. Onde será feito? 3. Quanto custará  (ou outra unidade adequda)? 4. Quando? (prazo p/ 
atingir a meta). 5. Qual o resultado esperado? 

 P Vale mencionar que em todo e qualquer processo temos:1.atividades que agregam valor, 
2.atividades que não agregam valor e são necessárias e 3.atividades que não agregam valor e são 
desperdícios. Saber mapear essa última é ótimo para a busca da excelência. Ferramentas = 
Ishikawa (6M) + 5 Por quês  etc. 

 P A palavra chave é: “Criatividade”. Devemos usar as mesmas ferramentas utilizadas na 
caracterização do passo (2), se, por exemplo, usamos o MFV, então devemos redesenhar a 
situação futura (5) usando também o MFV. Definir as contra medidas (o que iremos fazer) através 
de um consenso entre as pessoas envolvidas. 

 D Mostrar o que mudou com base no passo (5). Definir o que será feito. Especificar as Datas. Definir 
responsabilidade (Quem = 01 única pessoa). Coletar as assinaturas. Sugestão: gerar algum 
indicador para monitorar o novo processo. 

 C 1.Estabeça alguns indicadores KPI’s e/ou OKR’s 2. Defina a frequência dessas reuniões 3. Defina 
quem participa dessas reuniões 4. A meta que foi colocada no item (3) está sendo atingida? 4. 
Prever contra medidas para nos anteciparmos aos novos problemas 5. Utilize graficos, tabelas etc. 
para fazer o monitoramento, use o que entender ser o mais apropriado. 

 A 1.Correções podem ser necessárias (melhoria contínua) 2. Padronize o que está dando certo 3. 
Informe outras áreas sobre os aprendizados. Construa um Guia de Boas práticas para a 
organização. Atualize-o. 4. Aqui encerramos esse projeto e damos vida a um novo processo 
melhor que o anterior. 

 

Instituição é reconhecida pela Secretaria de Cultura devido às ações desenvolvidas no Ponto de Cultura municipal

O Instituto Avivar 3º Se-
tor foi premiado nesta se-
mana com R$ 300mil pela 
“Lei Paulo Gustavo”. A ins-
tituição cultural com sede 
em Sumaré recebeu o prê-
mio da Secretaria Estadual 
de Cultura, Economia e In-
dústrias Criativas, em re-
conhecimento a seu histó-
rico de atuação como Pon-
to de Cultura no território 
municipal.

O instituto já havia sido 
premiado nesse sentido em 
2022, de forma conjunta, 
por essa Secretaria e Minis-
tério da Cultura, com um 
Kit Cultural Audiovisual e 
uma importante Certifica-
ção como Ponto de Cultu-
ra, chancela que foi deter-
minante para que a nova 
premiação fosse publica-
da nesta terça-feira (14), no 
Diário Oficial do Estado.

A premiação, desta vez 
em dinheiro, no valor de 
R$ 300 mil, foi concedi-

da em reconhecimento a 
projetos da instituição que 
oferecem contrapartidas 
sociais voltadas às cama-
das da população menos 
assistida ou excluída do 
exercício de seus direitos 
culturais por sua condi-
ção socioeconômica, et-
nia, deficiência, gênero ou 
ocupação.

“Essa premiação é um 
reconhecimento à nossa 
estratégia de atuação e as-
sessoramento técnico à re-
de de assistência social de 
Sumaré, que vem promo-
vendo acesso gratuito à di-
versificadas atividades ar-
tísticas e culturais ao públi-
co referenciado nos CRAS e 
atendidos em diversas en-
tidades assistenciais desta 
rede”, comentou a assisten-
te social Erica Michelin e 
atual diretora geral do ins-
tituto, em Sumaré.

A diretora complemen-
ta que a premiação será 
destinada à manutenção 
das atividades do projeto 
“AVIVAR DAS ARTES”, ati-

vidades de articulação pa-
ra oferta gratuita de apre-
sentações, workshops, ex-
posições, eventos e oficinas 
culturais variadas, contem-
plando diversificados seg-
mentos da Economia Cria-
tiva, como as artes visuais, 
manuais, sonoras, literais, 
gastronômicas, performá-
ticas e cênicas, alcançando 
vários territórios do muni-
cípio, voltadas prioritaria-
mente ao público da Assis-
tência Social, especialmen-
te crianças, adolescentes e 
idosos em situação de vul-
nerabilidade.

Em paralelo a essas 
ações, a instituição desen-
volve ainda o Serviço de 
Assessoramento Técnico 
em Assistência Social no 
âmbito do SUAS, financia-
do com recursos do Progra-
ma Nota Fiscal Paulista e 
outros Incentivos Fiscais 
Federais, também ofertado 
de forma gratuita e conti-
nuada com certificação do 
Conselho Municipal da As-
sistência Social de Sumaré.

Instituto Avivar recebe premiação de 
R$ 300 mil pela ‘Lei Paulo Gustavo’

Instituição conseguiu premiação pelo reconhecimento de 
projetos direcionados à população em vulnerabilidade social

DIVULGAÇÃO
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Falta apenas um dia para 
Sumaré receber a Carava-
na Iluminada da Coca-Cola. 
Aprovada em anos anterio-
res, a caravana passará pe-
la cidade nesta segunda-fei-
ra (20), feriado da Consciên-
cia Negra, abrindo a progra-
mação de Natal na cidade. O 
percurso terá início na sede 
da empresa, no Jardim Acli-
mação, região da Área Cura, 

a partir das 18h30, e térmi-
no na rua Mina Gerais, em 
Nova Veneza. A caravana 
vai passar por todas as re-
giões de Sumaré.

O conceito utilizado pela 
empresa em 2023 é o “Des-
perte o Papai Noel que há 
em Você”. Serão cinco ca-
minhões representan-
do mensagens do Natal e 
momentos de consumo 
do portfólio da Coca-Cola 
FEMSA Brasil. A atração iti-
nerante traz ambientes ins-

tagramáveis, ilusionismo, 
dois espaços de cenogra-
fia, sendo um deles a casa 
do Papai e da Mamãe Noel, 
e ativações com inteligên-
cia artificial.

A caravana passará pe-
las principais avenidas das 
regiões da Área Cura, Ma-
tão, Maria Antonia, Picer-
no, Centro e Nova Veneza.

O percurso poderá atra-
sar ou adiantar em deter-
minados pontos, devido às 
condições de trânsito ou 

condições meteorológicas 
desfavoráveis. 

O Fundo Social de Soli-
dariedade, com a ajuda de 
voluntários, está produzin-
do a decoração sustentável 
do Natal do Bem, desenvol-
vida por meio do reapro-
veitamento de garrafas pet, 
além de uma iluminação 
especial, que enfeitará to-
da a cidade. Além disso, o 
Papai Noel visitará todas as 
regiões e haverá atividades 
culturais e artísticas.

Caravana da Coca-Cola chega em Sumaré na segunda-feira
PROGRAMAÇÃO DE NATAL

Caravana vai passar por todas as regiões de Sumaré
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Prefeito hortolandense, acompanhado do secretário de Governo Cafu César, participou de audiência no Palácio dos 
Bandeirantes com o governador Tarcísio de Freitas nesta sexta; encontro superou expectativas e durou quase uma hora

Um dia importante para 
Hortolândia. Nesta sexta-
-feira (17), o prefeito de Hor-
tolândia, Zezé Gomes (Re-
publicanos), acompanha-
do do secretário municipal 
de Governo, Cafu César, 
foi recebido em audiência 
no Palácio dos Bandeiran-
tes pelo governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). O 
encontro teve por objetivo 
buscar recursos para a Saú-
de e discutir a possível pri-
vatização da Sabesp (Com-
panhia de Saneamento Bá-
sico do Estado de São Pau-
lo), empresa responsável pe-
lo serviço de água e esgoto 
em Hortolândia.

De acordo com o prefeito 
hortolandense, o governa-
dor sinalizou de forma posi-
tiva para o atendimento das 
demandas da população na 
área da Saúde e adiantou 
que em relação a Sabesp, 
Hortolândia será tratada de 
forma diferenciada, em ra-
zão dos avanços que o mu-Além de recursos para saúde, Zezé, Cafu e Tarcísio discutiram sobre a possível privatização da Sabesp

Governador recebe Zezé e sinaliza 
recursos para Saúde de Hortolândia

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

nicípio recebeu na área do 
saneamento básico nos úl-
timos anos. A cidade pos-
sui 100% de distribuição de 
água, 98% de coleta de es-
gotos e 100% de tratamento.

“O governador Tarcísio 
demonstrou uma grande 
sensibilidade nas causas de 
nossa cidade. Em relação ao 
pleito para a Saúde, Tarcísio 
sabe que a nossa rede mu-
nicipal de saúde é robusta e 
forte e por conta dessa qua-
lidade acabamos receben-
do pacientes de outras ci-
dades da região. Em Horto-
lândia, as UPAs chegam a 
receber uma demanda en-
tre 20 a 30% de pacientes 
que não moram em nosso 
município. O Sistema Único 
de Saúde é universal e pa-
ra todos, e atendemos to-
dos com a mesma eficiên-
cia, mas é fundamental que 
recebamos uma contrapar-
tida maior para fazer frente 
às despesas. Por conta disso, 
fiquei extremamente feliz e 
satisfeito por contar com o 
apoio do governador e por 
nossa Saúde receber essa si-
nalização positiva para o re-
cebimento de novos recur-
sos”, destacou Zezé.

Durante a audiência, o 
assunto da privatização da 
Sabesp foi colocado na me-
sa e o governador garantiu 
ao prefeito que os investi-
mentos no setor de sanea-
mento básico continuarão 
e com a possibilidade real 
de queda no valor da tari-
fa. “Sei da importância da 
Sabesp para Hortolândia e 
afirmo que os investimen-
tos para o futuro continua-
rão e que a meta é realizar 
a universalização dos servi-
ços e reduzir o valor da ta-
rifa de água e esgoto. Esse é 
um compromisso que não 
abro mão”, afirmou Tarcísio.

O prefeito ressaltou a im-
portância do diálogo e a 
abertura política que o go-
vernador sinalizou para 
Hortolândia. “O encontro 
superou todas as minhas 
expectativas. Falamos por 
quase uma hora, pudemos 
falar com riqueza de deta-
lhes sobre diversos pontos 
importantes para Hortolân-
dia, como por exemplo o via-
duto que a Rumo Logística 
construirá na Vila Real. Tar-
císio está acompanhando de 
perto essa questão e ele dis-
se que ajudará naquilo que 
estiver ao alcance do Gover-
no do Estado. Isso se cha-
ma compromisso, isso de-
monstra a forma republica-
na de governar e, quem ga-
nha com tudo isso é a nossa 
população”, disse o prefeito.

Ao final da audiência, o 
secretário de Governo, Ca-
fu César, convidou o gover-
nador a visitar Hortolândia 
e vistoriar obras importan-
tes como o viaduto que li-
ga o Nova Europa ao Jar-
dim Bandeirantes, em Su-
maré. “Essa obra do Gover-
no do Estado e tão sonhada 
por nós está avançando e 
em breve será inaugurada. 
Um viaduto que ligará duas 
cidades, abrindo as portas 
da Rodovia Anhanguera pa-
ra Hortolândia. Uma obra 
importante e que garantirá 
desenvolvimento para toda 
a região do Nova Europa”, fi-
nalizou Cafu.
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Monte Mor faz 
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ADESÃO AO PROGRAMA ‘CRIANÇA FELIZ’

Quem pode participar:
• Gestantes e famílias com crianças de até 3 
anos (inseridas no Cadastro Único)
• Famílias com crianças de até 6 anos que 
recebem o BPC (Benefício de Prestação 
Continuada)
• Crianças de até 6 anos (com medidas 
protetivas)

Como participar:
Comparecendo ao CRAS mais próximo da 
sua residência para mais informações

Consulte a seguir os endereços 
dos CRAS de Hortolândia:
Atendimento presencial: das 9h às 15h
Atendimento via telefone: das 8h às 17h

CRAS Amanda: 3909-3642, 3909-2140 e 19 9 
9976-1602 (WhatsApp)

Avenida Tarsila do Amaral, 540, Jd. Amanda.

CRAS Santa Clara: 3865-1133, 3897-2519 e 19 
9 9817-0620 (WhatsApp)
Rua Estados Unidos, 217 – Jardim Santa 
Clara do Lago II

CRAS Novo Ângulo: 3845-7629, 3809-1945 e 
19 9 9910-9085 (WhatsApp)
Rua Francisco Bereta, 330 – Jardim Novo Ângulo

CRAS Primavera: 3909-2292, 3909-0627 e 
19 9 9976-1874 (WhatsApp)
Rua da Amoreira, 35, Jd. Primavera

CRAS Jardim Brasil: 3909-1391
Rua da Amizade, 240, Jd. Brasil

CCS Rosolem: 3809-3164 e 3845-7308
Rua Guido Rosolem, 177 – Jardim Rosolém

A Prefeitura de Hortolân-
dia disponibiliza a adesão 
de famílias em situação de 
vulnerabilidade ao pro-
grama “Criança Feliz”. Pa-
ra aderir ao programa, os 
interessados devem procu-
rar uma unidade do CRAS 
(Centro de Referência em 
Assistência Social).

Para crianças de até 3 
anos, é necessário que as fa-
mílias e gestantes estejam 
inscritas no Cadastro Úni-
co. Já para crianças de até 6 
anos, serão aceitas famílias 
contempladas com o Bene-
fício de Prestação Continua-
da ou que possuam crianças 
sob medida protetiva.

O programa “Criança 
Feliz” chegou a Hortolân-
dia em 2017 por meio de 
uma iniciativa do Governo 
Federal em parceria com o 
Governo do Estado.

O programa se apresen-
ta como uma ferramenta 
de promoção do desenvol-
vimento integral de cente-
nas de crianças por meio 
da atuação de equipes 
multidisciplinares, que 
realizam visitas domicilia-
res, orientações e acompa-
nhamentos nas áreas de 
saúde, educação, serviços 
sociais, direitos humanos 
e cultura.

O programa tem por ob-
jetivo realizar ações para o 
desenvolvimento da pri-
meira infância, oferecer 

apoio às gestantes e fami-
liares na preparação para 
o nascimento da criança, 
além de estimular o forta-
lecimento do vínculo afe-
tivo e o papel das famílias 
nos cuidados necessários 
para a proteção e educação 
ao facilitar o acesso às po-
líticas e serviços públicos. 
As diretrizes do “Criança 
Feliz” também buscam co-
laborar para o exercício da 
parentalidade e estimular 
o aprendizado por meio de 
atividades lúdicas.

Para participar do pro-
grama, é preciso man-
ter os dados no CadÚni-
co atualizados, principal-
mente quando há grávidas 
e crianças de até três anos 
na família.

Programa ‘Criança Feliz’ faz 
adesão de famílias carentes

INCLUSÃO

1,3 milhão de aposentados e 
pensionistas desfrutam de cartão 

de descontos no Meu INSS
Você sabia que existe um cartão de 

vantagens especialmente criado para 
os beneficiários do Meu INSS, propor-
cionando descontos e facilidades em 
diversos serviços? 

Pois bem, o serviço da carteira do be-
neficiário e o “clube de vantagens” Meu 
INSS+, lançado em 22 de maio de 2023, 
já conta com a participação de 1,3 mi-
lhão de usuários ativos, todos aposen-
tados e pensionistas.

Este cartão oferece uma gama de 
benefícios, incluindo descontos em 
farmácias, cinemas, shows, serviços, 
telemedicina, seguros, viagens, en-
tre outros.

O Que É o Meu INSS+?
O Meu INSS+ é um cartão de vanta-

gens destinado aos beneficiários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS). 
Sua funcionalidade principal é propor-
cionar descontos em estabelecimentos 
como farmácias, cinemas, e serviços di-
versos. Para usufruir dessas vantagens, 
basta acessar o aplicativo “Meu INSS”.

A depender do parceiro, o cartão 
pode ser utilizado na modalidade de 
cupom de desconto ou cashback. Se-
gundo informações do INSS, até o mês 
de novembro, mais de 5 milhões de 
segurados baixaram a carteira digi-
tal, sendo que 414.151 geraram o ar-
quivo em PDF.

Como Emitir a Carteira do Benefi-
ciário no Meu INSS+?

Em apenas alguns passos, os segura-
dos do INSS podem solicitar a carteira 
do beneficiário no Meu INSS+:

1. Acesse o aplicativo “Meu INSS” 
(disponível para iOS e Android);

2. Selecione a opção “Carteira do Be-
neficiário”.

3. Escolha uma foto para a carteira.
4. Clique na área que informa estar 

ciente de que, ao apresentar a carteira, 
os dados do benefício serão comparti-
lhados por meio do QR Code.

5. Clique em “Continuar”.
Pronto! A carteira do beneficiário es-

tará disponível. Nas próximas utiliza-
ções, a carteirinha estará acessível com 
apenas um clique na opção “Carteira 
do Beneficiário”.

- Quais São os Bancos Parceiros do 
Meu INSS+?

Os bancos que participam como par-
ceiros do cartão de vantagens do bene-
ficiário, oferecendo descontos e facili-
dades em diversos serviços, são:

•  Banco do Brasil;
•  Caixa;
•  Bradesco;
•  Mercantil.
Continue acompanhando nossas no-

tícias sobre o INSS e o direito previden-
ciário em nossa coluna semanal.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Valor pago pela jornada de 40 
horas semanais para enfermeiro pela 
administração é de R$ 4.562,27, o que 
corresponde a um ganho a mais de 
R$ 244,08; sindicato reconhece valores 

Estudo recente condu-
zido pelas secretarias de 
Administração e de Saú-
de de Nova Odessa com-
prova que o município já 
paga salários acima do no-
vo Piso Nacional da Enfer-
magem aos profissionais 
do setor (enfermeiros, 
técnicos e auxiliares) que 
atuam na rede municipal 
de saúde. O resultado do 
estudo foi compartilhado 
com o próprio SSPMANO 
(Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais e Au-
tárquicos), que concordou 
com as conclusões.

Segundo a Diretoria de 
RH, “observou-se que No-
va Odessa paga acima do 
piso aos referidos profissio-
nais”. “Considerando que o 
piso do enfermeiro é de R$ 
4.750,00 por 44 horas sema-
nais e o enfermeiro em No-
va Odessa possui carga ho-

rária estabelecida em Lei 
por 40 horas, fizemos R$ 
4.750/44x40 e chegamos em 
R$ 4.318,18. Considerando 
que Nova Odessa paga R$ 
4.562,27, tal valor está R$ 
244,08 acima do piso”, in-
formou o RH da Prefeitura.

“O mesmo ocorre com 
o técnico de enfermagem 
cujo piso é R$ 3.325 por 44 
horas semanais. Conside-
rando que em Nova Odes-
sa o emprego possui car-
ga horária estabelecida em 
lei por 40 horas, fizemos R$ 
3.325/44x40 e chegamos em 
R$ 3.022,72. Considerando 
que Nova Odessa paga R$ 
3.276,61, tal valor está R$ 
253,88 acima do piso”, con-
cluiu a Diretoria de RH da 
Prefeitura.

Diante da constatação, 
o Sindicato dos Servido-
res Municipais publicou 
um informe reconhecen-
do que o “Piso Nacional de 
Enfermagem já é realidade 
em Nova Odessa”.

Enfermeiros e técnicos de enfermagem de Nova Odessa recebem salários acima da média nacional 

Estudo mostra que Nova Odessa paga 
acima do piso nacional da Enfermagem
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“Nosso Sindicato sempre 
apoiou a luta da Enferma-
gem pela implantação do 
Piso Nacional da Enferma-
gem, mesmo sabendo que, 
graças às campanhas sala-
riais vitoriosas e até mesmo 
com as greves aqui reali-
zadas, o salário dos enfer-

meiros, técnicos e auxilia-
res estão acima do piso re-
cém-instituído”, acrescen-
ta o SSPMANO.

Segundo a própria enti-
dade de classe confirmou, 
os valores dos novos pisos 
para 40 horas semanais são 
de R$ 4.318,00 para enfer-

meiros, R$ 3.022,72 para 
técnicos de enfermagem e 
R$ 2.159,00 para auxiliares.

“Lembrando que a jorna-
da destes profissionais aqui 
em Nova Odessa é de 40 ho-
ras semanais e o valor pago 
pela administração para en-
fermeiro é de R$ 4.562,27, e 

para técnico de enfermagem 
o salário é de R$ 3.276,61. 
Então esses profissionais 
ganham R$ 244,08 e 253,88 
respectivamente acima do 
piso”, conclui o informe do 
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais e Autár-
quicos de Nova Odessa.
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Sirineu é nordestino, natural de Águas Belas, Pernambu-
co. Veio para o Estado de São Paulo em 1999 e para Sumaré 
no final de 2014, onde montou a primeira padaria.

Participou da associação de moradores do bairro Jardim 
dos Ipês e iniciou a trajetória política em Sumaré. Em 2018, 
saiu candidato a deputado estadual, sendo o segundo mais 
votado, com 3.370 votos. Em 2020, saiu candidato a verea-
dor pelo PL, com 1.569 votos.

Em 2020, disputou as eleições para deputado estadual 
pelo PL e recebeu quase 5 mil votos.

É casado com Sueli, há 20 anos, e tem dois filhos, Wil-
liam Araújo e Brenda Araújo.

TRAJETÓRIA DE SIRINEU

ENTREVISTA

Vereador Sirineu 
Araújo revela planos e 

prioridades para Sumaré 
com olhos em 2024 

Em entrevista, pré-candidato a prefeito da cidade compartilhou visão e ideias 
que visam priorizar infraestrutura, saúde, educação e geração de emprego

Tribuna Liberal: Sirineu, por que anunciou sua pré-
-candidatura a prefeito de Sumaré?

Sirineu Araújo: Com grande entusiasmo, anunciei 
minha pré-candidatura, movido pelo desejo ardente de 
elevar o patamar do local e da cidade onde vivemos. Co-
mo empresário incansável, que gera renda e emprego em 
nosso amado município, e acima de tudo, como um ci-
dadão sumareense apaixonado, coloco-me de prontidão 
e com toda minha energia à disposição da população de 
Sumaré. Juntos, podemos construir um futuro vibran-
te, repleto de oportunidades e realizações. Conto com o 
apoio e a participação de cada um de vocês nessa jorna-
da transformadora!

Quais são as principais pautas que precisam ser prio-
rizadas em Sumaré?

Infraestrutura, Saúde e bem-estar, Educação, emprego 
e desenvolvimento econômico e Segurança.

Como você pretende melhorar as estradas, o trans-
porte público e combater as enchentes?

Melhorar as estradas: Planejo implementar um progra-
ma abrangente de manutenção e reabilitação das estra-
das em Sumaré. Isso incluirá a identificação e reparo de 
buracos, a pavimentação de vias não pavimentadas e a 
melhoria da sinalização. Além disso, buscarei parcerias 
com o governo estadual e federal para obter recursos adi-
cionais e investir em projetos de infraestrutura que bene-
ficiem nosso município.

Aprimorar o transporte público: É essencial investir 
em um sistema de transporte público eficiente e susten-
tável. Pretendo realizar um estudo abrangente para iden-
tificar as principais necessidades e demandas da popu-
lação. Com base nesses dados, trabalharei para melho-
rar a frota de ônibus, aumentar a frequência das rotas, ex-
pandir as rotas para áreas atualmente carentes e melho-
rar a integração entre os diferentes meios de transporte, 
incluindo ônibus alternativos e bicicletas.

Incentivaremos também a introdução de soluções in-
teligentes, como a integração de pagamentos eletrônicos 
e o desenvolvimento de aplicações, para promover a uti-
lização do transporte público.

Combate às enchentes: As enchentes são um proble-
ma sério em muitas cidades e Sumaré não é exceção. Pa-
ra resolver esse problema, pretendo adotar uma abor-
dagem multifacetada. Primeiro, investiremos em proje-
tos de drenagem de águas pluviais para expandir e mo-
dernizar a capacidade de drenagem de áreas propensas 
a inundações. Além disso, trabalharei em estreita cola-
boração com órgãos estaduais e federais para viabilizar 
a construção de reservatórios e sistemas de contenção de 
água, reduzindo o impacto das cheias. Também imple-
mentarei programas de conscientização e educação pa-
ra a população, incentivando a adoção de práticas sus-
tentáveis, como a preservação de áreas verdes e a corre-
ta destinação do lixo.

Como pretende lidar com questões relacionadas à 
educação, como qualidade das escolas e acesso à edu-
cação?

Melhorar a infraestrutura escolar: Investirei na melho-
ria da infraestrutura das escolas municipais para propor-
cionar ambientes de aprendizagem adequados, seguros 
e favoráveis. Isto inclui reparações e manutenção de ins-
talações existentes e construção de novas escolas, quan-
do necessário.

Valorização dos profissionais da educação: Reconhe-
ço a importância dos professores e demais profissionais 
da educação. Para garantir a qualidade da educação, pre-
tendemos avaliá-la através de programas de educação ao 
longo da vida de alta qualidade, promoção de planos de 
carreira atraentes, melhoria das condições de trabalho e 
aumentos salariais dentro do orçamento municipal.

Fortalecer a gestão educacional: Promoveremos uma 
gestão educacional eficaz e participativa, na qual parti-
cipem a comunidade escolar, pais, alunos e especialistas 
em educação. Vou promover um diálogo aberto e trans-
parente, ouvindo as necessidades e as demandas de to-
dos os envolvidos, para tomar decisões informadas e im-
plementar políticas que atendam às necessidades locais.

Melhorar a qualidade da educação: Implementarei po-
líticas e programas para melhorar a qualidade da educa-
ção nas escolas públicas. Isto inclui o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas inovadoras, o aproveitamento de 
recursos tecnológicos, a promoção de parcerias com ins-
tituições de ensino superior e a formação de professores 
para melhorar as competências pedagógicas.

Trabalharei para garantir a igualdade de acesso à edu-
cação, tendo em conta as diversas necessidades e reali-
dades dos nossos alunos. Isto poderia incluir o forneci-
mento de transporte gratuito a estudantes que vivem em 
áreas remotas, o estabelecimento de programas de bolsas 
de estudo para famílias de baixos rendimentos e a imple-
mentação de medidas para prevenir o abandono escolar.

Trabalharei para trazer novas oportunidades de apren-
dizagem aos estudantes, combinando inovação e tecno-
logia na educação, fornecendo recursos educacionais di-
gitais, promovendo a inclusão digital e incentivando par-
cerias com empresas e instituições.

Como fazer a cidade atrair mais empresas do porte 
da Microsoft e gerar mais empregos?

Promover as empresas locais: A promoção das empre-
sas locais pode estimular o crescimento econômico e criar 
novos empregos. Isto pode ser alcançado através de pro-
gramas de formação empresarial, acesso ao financiamen-
to e apoio às pequenas empresas e redes de mentoria pa-
ra empresários locais.

Parcerias público-privadas: A construção de parcerias 
entre os setores público e privado pode melhorar o desen-
volvimento econômico. Isto pode incluir o estabelecimen-
to de programas promocionais conjuntos, investimentos 
conjuntos em infraestrutura e cooperação para promo-
ver a cidade como um destino de investimento atraente.

Cultivar indústrias estratégicas: Ao descobrir indústrias 
estratégicas para o desenvolvimento econômico urbano 
e promovê-las ativamente, é possível atrair investimen-
tos e criar empregos específicos. Isto pode incluir o de-
senvolvimento de cadeias de produção locais, a promo-
ção de eventos e exposições do setor e a atração de em-
presas líderes do setor.

Desenvolvimento de parques industriais e tecnológi-
cos: Investir na criação de parques industriais e tecnoló-
gicos bem equipados e com infraestrutura pode ajudar 
a atrair grandes empresas. Este espaço não só oferece-
rá instalações e áreas de investigação e desenvolvimen-
to de última geração, como também poderá oferecer in-
centivos especiais para as empresas se instalarem aqui.

Quais serão os maiores desafios do próximo prefeito 
na sua avaliação?

Desenvolvimento Urbano Sustentável: Sumaré enfrenta 
desafios relacionados à expansão, à falta de planejamen-
to eficaz e aos impactos ambientais.

Qualidade e acessibilidade dos serviços públicos: Me-
lhorar a qualidade e a acessibilidade dos serviços públi-
cos é uma tarefa importante. Isto inclui áreas como saúde, 
educação, segurança pública, transporte público, abaste-
cimento de água e saneamento básico. O próximo prefei-
to buscará melhorias na área para que possamos prestar 
serviços de qualidade a todos os moradores de Sumaré.

Geração de empregos e desenvolvimento econômico: 
Estimular a geração de empregos e promover o desen-
volvimento econômico é essencial para melhorar a qua-
lidade de vida da população de Sumaré. O próximo pre-
feito pode trabalhar para atrair investimentos, promover 
a diversificação econômica, apoiar empreendedores lo-
cais, fortalecer setores-chave e desenvolver programas 
de capacitação profissional voltados para as demandas 
do mercado de trabalho local.

Segurança pública: A segurança pública é uma preo-
cupação constante em muitas cidades, e Sumaré não é 
exceção. O próximo prefeito pode enfrentar o desafio de 
promover a segurança dos cidadãos, investindo em me-
didas preventivas, fortalecendo as forças policiais locais, 
promovendo parcerias com a comunidade e adotando 
abordagens inovadoras para combater a criminalidade.

Inclusão social e redução das desigualdades: A cidade 
de Sumaré também enfrenta desafios relacionados à in-
clusão social e à redução das desigualdades. Os presiden-
tes de câmara podem continuar a implementar políticas 
e programas que promovam a igualdade de oportunida-
des, combatam a pobreza, aumentem a acessibilidade da 
habitação, reforcem os programas sociais e promovam a 
inclusão de grupos vulneráveis, como pessoas com defi-
ciência e minorias.

Sirineu Araújo afirmou manter pré-candidatura à 
Prefeitura de Sumaré para as eleições municipais de 2024
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Com uma trajetória 
marcada pelo empreen-
dedorismo, o vereador Si-

rineu Araújo, pré-candi-
dato a prefeito de Suma-
ré, discute as motivações 
por trás da decisão de 
pré-candidatura e suas 
principais pautas, desta-

cando a importância de 
priorizar infraestrutu-
ra, saúde, educação, em-
prego e segurança. Além 
disso, Sirineu comparti-
lha estratégias para me-

lhorar estradas, o trans-
porte público e enfrentar 
os desafios das enchen-
tes que afetam a cidade. 
Acompanhe a entrevista 
completa.

Participação cidadã e governança transparente: Promo-
ver a participação cidadã ativa e garantir uma governan-
ça transparente e responsável são desafios importantes. 
O próximo prefeito pode buscar maneiras de envolver os 
cidadãos nas decisões políticas, promover a transparên-
cia na gestão pública, fortalecer os mecanismos de pres-
tação de contas e estabelecer canais efetivos de comuni-
cação e diálogo com a comunidade.

Quais são suas estratégias para a sustentabilidade e 
proteção do meio ambiente em Sumaré?

Conservação e recuperação de espaços verdes: Investir 
na preservação e recuperação de espaços verdes, incluin-
do parques, reservas naturais e áreas de conservação.

Promover a sustentabilidade urbana: Em Sumaré, pro-
mover a sustentabilidade urbana, promover a utilização 
de energias renováveis em edifícios públicos e privados, 
implementar práticas de construção sustentáveis, reduzir 
o consumo de água e energia e promover transportes pú-
blicos, ciclovias e percursos não motorizados. O próximo 
prefeito também poderá implementar programas de ges-
tão de resíduos sólidos, como coleta seletiva e reciclagem.

Parcerias e envolvimento comunitário: Construir par-
cerias com organizações não governamentais, institui-
ções educativas e sociedade civil para promover a susten-
tabilidade e proteção ambiental. Os prefeitos podem in-
centivar um maior envolvimento comunitário através de 
comitês consultivos, audiências públicas, campanhas de 
conscientização e programas de voluntariado ambiental.

Monitorização ambiental e avaliação de impacto: Imple-
mentar sistemas de monitorização ambiental para avaliar 
o impacto das atividades humanas no ambiente e tomar 
medidas adequadas para reduzir esses impactos. O prefei-
to pode continuar a incentivar inspeções ambientais efi-
cazes, definir parâmetros de qualidade ambiental e pro-
mover estudos de impacto ambiental de grandes projetos.

Como planeja envolver os cidadãos de Sumaré nas 
decisões importantes do município e promover trans-
parência na gestão pública?

Canais de comunicação disponíveis: Estabelecer canais 
de comunicação disponíveis aos moradores, como sites, 
redes sociais, e-mail e linhas diretas, para receber feed-
back, sugestões e reclamações dos moradores. Os merca-
dos podem então monitorizar estes canais regularmen-
te e garantir que o feedback é fornecido de forma rápida 
e transparente.

Realizar audiências públicas: Realizar audiências pú-
blicas para discutir temas relevantes e incentivar os mo-
radores a expressarem suas opiniões e preocupações. Os 
presidentes de câmara podem então encorajar a partici-
pação pública agendando audiências públicas regulares 
e fornecendo publicidade ampla e progressiva sobre as 
questões em discussão.

Orçamento Participativo: Implementar um processo de 
orçamento participativo onde os residentes têm a opor-
tunidade de sugerir e decidir quanto do orçamento mu-
nicipal alocar para projetos específicos e necessidades da 
comunidade. Os presidentes de câmara podem continuar 
a incentivar a organização de reuniões públicas, grupos 
de trabalho e fóruns de discussão para envolver os cida-
dãos nestes processos de tomada de decisão.

Portal de Transparência: Criar um portal de transparên-
cia online que forneça informações detalhadas sobre ativi-
dades, projetos, despesas e decisões da administração pú-
blica. Os prefeitos podem então tornar este portal fácil de 
acessar e entender, permitindo que os cidadãos acompa-
nhem as atividades do governo de maneira transparente.



NOVEMBRO AZUL

Alerta do Instituto Nacional de Câncer 
faz Sumaré, Hortolândia, Monte Mor 
e Nova Odessa aumentarem ritmo
para diagnóstico da enfermidadse 
conhecida por agir de forma silenciosa 

Os dados do Inca (Insti-
tuto Nacional de Câncer) 
assustam: 71.730 novos ca-
sos de câncer de próstata, 
por ano, estão previstos pa-
ra o triênio 2023-2025 no 
Brasil. Atualmente, esse 
tipo da doença é a segun-
da causa de óbito por cân-
cer na população mascu-
lina no País, informa o ór-
gão vinculado ao Ministé-
rio da Saúde. Na tentativa 
de mudar essa estatística, 
municípios da região (Su-
maré, Hortolândia, Nova 
Odessa e Monte Mor) ade-
rem à Campanha Novem-
bro Azul e intensificam as 
ações de conscientização 
sobre a importância da pre-
venção e diagnóstico pre-
coce da enfermidade, que 
age de forma silenciosa (ve-
ja reportagem abaixo).

Dados do Instituto mos-
tram, também, que o cân-
cer de próstata é o segun-
do tipo de câncer mais inci-
dente entre homens em to-
das as regiões do País, atrás 
apenas dos tumores de pe-
le não melanoma. De acor-
do com o órgão do Minis-
tério da Saúde, no Brasil, a 
cada 10 homens diagnos-
ticados com a doença, no-
ve têm mais de 55 anos de 
vida. A idade é o principal 

fator de risco para o câncer 
de próstata, sendo mais fre-
quente em homens a partir 
dos 60 anos de idade, com 
histórico familiar da doen-
ça e obesidade.

O Inca recomenda que os 
homens fiquem atentos a 
qualquer anormalidade no 
corpo e procurem o serviço 
de saúde o mais breve pos-
sível para realizar o diag-
nóstico precoce do câncer 
de próstata. 

Os exames utilizados pa-
ra a investigação do câncer 
de próstata são o PSA e o to-
que retal. Médicos do Ins-
tituto explicam que o exa-
me de PSA tem a finalidade 
de medir no sangue o antí-
geno prostático específico, 
que é uma proteína produ-
zida pela próstata e está dis-
ponível na corrente sanguí-
nea e no sêmen. Níveis al-
terados dessa proteína po-
dem indicar alterações no 
órgão. O toque retal possui 
a finalidade de avaliar o ta-
manho, o volume, a textu-
ra e a forma da próstata. Os 
médicos recomendam que 
homens acima de 50 anos 
devem fazer esses exames.

Em Hortolândia, a Secre-
taria Municipal de Saúde 
realiza diversas atividades 
de conscientização dos ho-
mens nas Unidades Básicas 
de Saúde para informar so-
bre a oferta de exames e a 

importância de realizá-los.
O urologista do CEM 

(Centro de Especialidades 
Médicas de Hortolândia), 
Renato Sola Leite, assinala 
que cerca de 30% dos tumo-
res malignos que surgem 
no público masculino são 
câncer de próstata.

“A cada ano são noti-
ficados entre 68 mil e 70 
mil casos novos da doen-
ça no Brasil. Por ano, apro-
ximadamente 15 mil ho-
mens morrem em decor-
rência de câncer de prós-
tata. Por isso, é importante 
os homens irem ao médico. 
Quanto mais cedo a doen-
ça for diagnosticada, maio-
res são as chances do pa-
ciente se curar. Se a doen-
ça é diagnosticada no iní-

cio, a chance de cura é de 
95%”, ressalta o urologis-
ta, por meio da Assessoria 
de Imprensa da Prefeitura.

A Secretaria de Saúde de 
Monte Mor informou que 
os exames de PSA e toque 
retal podem ser realizados 
na rede municipal de saú-
de. De acordo com a Asses-
soria de Imprensa, durante 
este mês a Secretaria rea-
liza ações de orientação, 
especialmente nos even-
tos esportivos com públi-
co predominante masculi-
no e de maior idade, pales-
tras nas unidades de saúde 
e nas empresas do municí-
pio, onde os homens têm a 
possibilidade de tirar dú-
vidas e marcar os exames 
necessários.

Em Monte Mor, foram re-
gistrados três casos de cân-
cer de próstata, em 2021, 
um em 2022 e seis neste 
ano. De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, os ho-
mens diagnosticados com a 
doença fazem o tratamen-
to na rede pública de saúde, 
por meio do Sistema CROSS 
(Central de Regulação de 
Ofertas de Serviços da Saú-
de) do Estado de São Paulo, 
em cidades de referência na 
região. A Prefeitura oferece 
o transporte dos pacientes.

CAMINHADA
O Fundo Social de Soli-

dariedade da Prefeitura de 
Sumaré prepara para o pró-
ximo domingo (26/11) a tra-
dicional caminhada em prol 

da prevenção dos cânceres 
de mama e próstata. A con-
centração está prevista pa-
ra às 8h, na Praça Manoel 
de Vasconcellos, região cen-
tral. O percurso acabará na 
Praça do Macarenko, na 
Avenida Sete de Setembro. 
No local haverá tendas de 
orientação em saúde, atra-
ções artísticas e culturais, 
food trucks e o Cantinho do 
Piquenique até as 17 horas.

“Desde 2017, ofertamos 
mais de 50 mil exames pre-
ventivos e intensificamos 
nossas campanhas de cons-
cientização e orientação. O 
trabalho dura o ano todo e 
fortalecemos nos meses de 
outubro e novembro”, res-
saltou a presidente do Fun-
do Social, Mara Dalben.

Região intensifica conscientização 
para prevenção do câncer de próstata

O urologista do Centro 
de Especialidades Médicas 
de Hortolândia, Renato So-
la Leite, alerta que o câncer 
de próstata é uma doença 
“silenciosa” e assintomáti-
ca. Isso significa que os sin-
tomas podem demorar pa-
ra surgir, e quando apare-
cem é sinal de que a doen-
ça pode estar em estágio 
avançado.

“Por isso, é importan-
te que os homens procu-
rem o médico, mesmo que 
não estejam sentindo dor e 
que façam os exames pre-
ventivos”, reforça o médico. 
Dentre os sintomas apon-
tados pelo urologista es-
tão dificuldade de urinar e 
sangue na urina.

O especialista destaca 
que a campanha Novem-
bro Azul vai além da pre-
venção e diagnóstico pre-
coce do câncer de prósta-
ta. “A campanha visa a saú-
de masculina como um to-
do. Os homens têm morta-
lidade maior do que as mu-
lheres em praticamente to-
das as faixas etárias. Por is-
so, a importância de os ho-
mens irem ao médico pelo 

Doença é silenciosa, observa urologista do 
Centro de Especialidades de Hortolândia

Renato Sola: urologista diz que é importante os homens procurarem o médico, 
mesmo que não estejam sentindo dor e que façam exames preventivos
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Pela saúde do homem: campanha Novembro 
Azul conscientiza sobre a importância de a 
população masculina ir ao médico para reduzir 
índice de mortes por câncer de próstata

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

4  Tenha uma alimentação saudável

4  Pratique atividade física

4  Mantenha o peso corporal adequado

4  Não fume

4  Evite consumo de bebidas alcóolicas

PREVINA-SE

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

A Secretaria de Saúde 
da Prefeitura de Nova 
Odessa realiza mutirão 
de atendimento, com 
consultas sem agenda-
mento e exames, duran-
te a Campanha Novem-
bro Azul. Tudo para fa-
cilitar o acesso da po-
pulação masculina aos 
exames preventivos de 
PSA e toque retal, que 
permitem o diagnósti-
co precoce do câncer de 
próstata.

Durante as consultas, 
os médicos avaliam os 
resultados dos homens 
que já colheram o san-
gue (PSA) e entregam 
pedidos de coleta para 
aqueles que não conse-
guiram fazer o exame 
com antecedência.

De acordo com a As-
sessoria de Imprensa da 
Prefeitura, os homens 

podem retirar o pedido 
de exame na UBS de re-
ferência ou durante as 
palestras ministradas 
nos órgãos públicos e 
unidades de saúde e fa-
zer o procedimento no 
laboratório.

Em caso de diagnós-
tico positivo, o municí-
pio oferece acompanha-
mento com urologistas. 
O tratamento é feito via 
Cross (Central de Regu-
lação de Ofertas de Ser-
viços de Saúde), órgão 
gerenciado pelo governo 
estadual, que também 
oferece a medicação de 
alto custo.

Além do mutirão de 
atendimento, durante 
todo o mês, serão reali-
zadas palestras de cons-
cientização em vários 
órgãos públicos e unida-
des de saúde.   | Beth Soares

Nova Odessa faz mutirão de 
consulta sem agendamento 
e exames durante campanha

menos uma vez ao ano para 
fazer os exames de check-
-up”, orienta o urologista.

O aposentado A.S.S, 83 
anos, que pediu para não 
ser identificado, descobriu 
alteração na próstata, 10 
anos atrás, ao procurar um 
médico porque estava com 

dificuldade de urinar. Os 
exames identificaram um 
aumento benigno da prós-
tata, agora controlado por 
meio de medicamentos. 
Uma vez por ano, o apo-
sentado repete o exame de 
PSA para acompanhamen-
to. “Homem também preci-

sa ir ao médico, mas a gen-
te vai deixando pra lá e só 
procuramos quando a coisa 
aperta. Ainda bem que fui a 
tempo, sigo as orientações 
médicas, tomo os remédios 
e estou bem”, comentou o 
aposentado. 

| Beth Soares

Na fase inicial, o câncer de próstata pode não apresentar 
sintomas. Quando aparecem, os sinais mais comuns são os 
listados abaixo e a recomendação do Inca é a realização de 
exames para investigar o câncer de próstata:
4  Dificuldade de urinar
4 Demora em começar e terminar de urinar
4 Sangue na urina
4 Diminuição do jato de urina
4 Necessidade de urinar mais vezes durante o dia ou à noite

Fonte: Cartilha Câncer de Próstata: vamos falar sobre isso? Disponível no site inca.gov.br.

SINAIS E SINTOMAS
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8h: Café com Viola: Café da manhã com apresentações da Or-
questra de Viola Caipira de Hortolândia e dos grupos de dan-
ça sertaneja Montana Country Show, Cia. Texas Cowboys, Gru-
po de Dança Ritmo e Arte, Foursquare Country Group, Oficina 
Country Wells, Projeto Aprenda Country

4  10h: Mariza Zoghbi
4  11h: Erica Barbosa
4  12h: Arthur Borges
4  13h: Bárbara Cardoso
4  14h: Juliana Peres
4  15h: Isabella Valentina
4  16h: Leandro Silva

4  17h: Zé Victor e João
4  18h: Douglas Lima
4  19h: Mari Queiroz
4  20h: Forró Mileva
4  21h: Elaine Mendonça
4  22h: Dezza

‘RE VIRADA REGIONAL DE CULTURA’ 2023

Pedro Vitor e Mariana divulgam música 
com participação de Gian & Giovani

No dia 10 de novembro, Pedro Vitor e 
Mariana divulgaram no Youtube e nas 
principais plataformas digitais a música 
“Coração na carne viva”. A canção contou 
com a participação especial da dupla Gian 
& Giovani. A faixa é uma composição de 
Mateus Candotti, Bia Frazo, Felipe Kef, Gui 
Prado e Heitor Ramos, grandes 

compositores e também cantores do 
meio sertanejo, com músicas gravadas por 
Henrique & Juliano, Luan Santana, Fer-
nando & Sorocaba, Gusttavo Lima, Zé Ne-
to & Cristiano, entre outros. 

A produção musical da nova canção de 
trabalho de Pedro Vitor e Mariana ficou 
a cargo do renomado Maestro Pinocchio, 
responsável por produzir grandes nomes 

da cena sertaneja como Matogrosso & Ma-
thias, Gian & Giovani, Zé Henrique & Ga-
briel, Jorge & Mateus, Guilherme & San-
tiago, Eduardo Costa, Gusttavo Lima, en-
tre tantos outros. A empresa Calango Fil-
mes de Goiânia foi a responsável pela pro-
dução do vídeo.

Maestro Pinocchio também é composi-
tor de vários sucessos da música sertaneja. 
Com mais de 150 composições gravadas, 
já escreveu para César Menotti & Fabiano, 
Gino & Geno, Guilherme & Santiago, João 
Paulo & Daniel, Rick & Renner, entre outros.

PEDRO VITOR E MARIANA
Pedro Vitor e Mariana são irmãos, nas-

ceram na cidade de São Carlos, interior 

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

do Estado de São 
Paulo. Cresceram 
ouv i ndo moda 
sertaneja e parti-
cipando de inter-
mináveis rodas 
de viola dentro de 
casa. Incentiva-
dos pela família, 
dão continuidade 
a vocação artística 
levando essa pai-
xão por mais uma geração.

A primeira apresentação dos irmãos 
aconteceu em 2008, assim surgiram ar-
tistas cheios de vontade, talento e sonhos. 
Muitos desafios foram superados duran-
te o andamento do trabalho, o que pro-
porcionou um amadurecimento na esco-
lha de repertório e experiência com a vi-
da na estrada.

Gravando e divulgando nas redes so-
ciais covers de sucesso de artistas da 
música sertaneja, a dupla foi se popu-
larizando cada vez mais. Em 2017, gra-
vou a primeira música autoral. Trata-se 
de “Bebendo sem base”, que teve a pro-
dução musical de Ismaile Augusto, co-
mo prêmio de um concurso que partici-
param na cidade de Londrina/PR. Gran-
des relacionamentos foram se estabele-
cendo no cenário artístico.

A parceria com o produtor e músico 
Enoque Rodolfo, gerou em 2017, a gra-

vação do primei-
ro DVD, intitula-
do “Nosso Sonho”, 
composto de no-
ve músicas inédi-
tas e uma regrava-
ção. A direção de 
vídeo ficou a car-
go de Ricardo Na-
si. O destaque do 
projeto foi a mú-
sica “Estrelinha”, 

que ultrapassou a marca de 645 mil vi-
sualizações, no Youtube, e após ganhar 
notoriedade com a dupla, logo depois foi 
regravada por outros artistas. 

Vale destacar também que, quando a 
dupla recebeu a composição para fazer 
parte do repertório do DVD, Pedro Vitor e 
Mariana tinham perdido o pai e estavam 
passando por um momento muito delica-
do. A letra original dizia que um pai tinha 
se tornado uma estrelinha… Ali entende-
ram que a “estrelinha” foi uma mensagem 
que chegou para acalentar seus corações!

Com grandes influências artísticas co-
mo Matogrosso & Mathias, João Paulo & 
Daniel, Gian & Giovani e Chrystian & Ralf, 
entre outros, também já tiveram a opor-
tunidade de cantar no mesmo palco dos 
principais nomes da música sertaneja. Pe-
dro Vitor é um exímio músico e toca vio-
lão. Mariana, tem aflorado cada vez mais 
seu dom em compor.

Um dia de lazer com mú-
sica, dança e recreação pa-
ra curtir com a família e 
amigos. Esse promete ser o 
clima da “Re Virada Regio-
nal de Cultura”, que aconte-
cerá no dia 26 deste mês. O 
evento será das 8h até 22h, 
no Parque Socioambiental 
Renato Dobelin, localiza-
do na rua Caetano Basso, 
s/nº, na Vila São Francis-
co. A “Re Virada Regional 
de Cultura” é realizada pela 
Prefeitura de Hortolândia 
com o apoio do Governo 
do Estado, CDRMC (Con-

selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana 
de Campinas) e Agemcamp 
(Agência Metropolitana de 
Campinas).

O evento, já tradicional 
no calendário de Hortolân-
dia, é um painel para valo-
rizar a produção dos artis-
tas locais e promover sua 
circulação entre os mora-
dores da cidade. A progra-
mação será aberta com o 
evento “Café com viola”, 
em que o público poderá 
desfrutar de um café da 
manhã ao som dos clássi-
cos “modões” sertanejos, 
executados pela Orquestra 
de Viola Caipira de Horto-

Hortolândia realiza 
‘Re Virada Regional 
de Cultura’ com 
viola, dança e shows

Orquestra de Viola Caipira de Hortolândia vai 
valorizar ‘modões’ sertanejos durante evento

DIA 26 DE NOVEMBRO

DIVULGAÇÃO

PROJETO DE QUATRO ANOS

Programa é desenvolvido pelo Instituto Votorantim em 
parceria com BNDES; Monte Mor foi selecionada como uma 
das 33 cidades a receber consultorias online e presenciais

O prefeito Edivaldo Bris-
chi (PSD) e a secretária de 
Educação, Sandra Bruzon, 
anunciaram nesta sema-
na a adesão de Monte Mor 
ao programa “Parceria pela 
Valorização da Educação”. 
Em uma cerimônia reali-
zada no gabinete do prefei-
to, autoridades locais cele-
braram o ingresso no pro-
grama que visa fortalecer e 
aprimorar a educação pú-
blica municipal.

O programa, desenvol-
vido pelo Instituto Voto-
rantim em parceria com o 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social), tem como obje-
tivo proporcionar suporte 
formativo e instruções aos 
municípios, visando a utili-

zação mais eficiente dos re-
cursos disponíveis para im-
pulsionar melhorias na área 
educacional.

Sandra Bruzon destacou 
a importância da parceria 
e ressaltou que o programa 
acompanhará o município 
pelos próximos quatro anos. 
Durante esse período, serão 
desenvolvidas estratégias, 
buscando o aprimoramen-
to contínuo das práticas de 
gestão educacional, com o 
intuito de direcionar positi-
vamente o desempenho de 
todos os envolvidos, resul-
tando em avanços na qua-
lidade da educação ofereci-
da aos alunos.

O programa atua não ape-
nas na capacitação técnica, 
mas também na mobiliza-
ção social das comunidades, 
promovendo uma aborda-
gem abrangente para a me-

lhoria da educação pública. 
Monte Mor, dentre os muni-
cípios de todo o país, foi sele-
cionado como uma das 33 ci-
dades a receber consultorias 
online e presenciais, condu-
zidas por especialistas em 
gestão educacional, peda-
gógica, mobilização escolar 
e comunitária.

Brischi frisou “compro-
metimento com o avanço 
da educação no município”, 
afirmando que programas 
como esse oferecem o su-
porte necessário para con-
cretizar melhorias substan-
ciais na estrutura educacio-
nal da rede municipal. “É 
um ganho não apenas pa-
ra os estudantes, mas pa-
ra toda a comunidade, con-
tribuindo de maneira signi-
ficativa para a evolução da 
educação em Monte Mor”, 
ressaltou o prefeito.

Prefeito Edivaldo Brischi e a secretária de Educação, 
Sandra Bruzon, anunciaram a adesão de Monte Mor ao programa

Monte Mor faz adesão ao Programa 
Parceria pela Valorização da Educação

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
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lândia. E para fazer levan-
tar a poeira, haverá ainda 
apresentações de dança 
sertaneja com vários gru-
pos da cidade.

Em seguida, a partir das 
10h, a programação pros-
segue com shows musicais 

de artistas da cidade e re-
gião. Entre uma apresenta-
ção e outra, o público po-
derá matar a fome e a sede 
na área de alimentação com 
vários food trucks. Já para as 
crianças haverá um espaço 
de recreação com brinque-

dos (escorregador tipo tobo-
gã, pula-pula tipo castelo e 
piscina de bolinhas).

Para o secretário Régis 
Athanázio Bueno, o even-
to coloca em destaque a di-
versidade artístico-cultural 
da cidade e da região. “A Re 
Virada Regional de Cultu-
ra celebra a diversidade e 
a criatividade da região. O 
evento promove a integra-
ção e o intercâmbio cultural 

entre os municípios. Mais 
um ano e mais um evento 
em que buscamos valorizar 
a cultura local e estimular 
a participação popular. Es-
peramos que os munícipes 
curtam e aproveitem muito 
o evento e o Parque Rena-
to Dobelin, que voltamos a 
ocupar com eventos da Se-
cretaria de Cultura, festas, 
shows e alegria”, destaca o 
secretário.
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Fotos “antes e depois”: o que 
mudou na publicidade médica 

As redes sociais já são o principal meio 
de comunicação das pessoas e organiza-
ções, e isso inclui os médicos e pacien-
tes. Assim considerando, o CFM vem se 
adequando à realidade atual e realizan-
do mudanças significativas em sua le-
gislação.

A resolução CFM 2.336/23 veio regu-
lamentar a publicidade médica, permi-
tindo que o médico divulgue seu traba-
lho nas redes sociais, faça publicidade 
dos equipamentos disponibilizados no 
seu local de trabalho e, em caráter edu-
cativo, use imagens de seus pacientes.

Portanto, seguindo a nova resolução, 
as imagens de pacientes passam a se-
rem permitidas, desde que tenham ca-
ráter educativo e obedeçam aos seguin-
tes critérios:

1)  O material deve estar relacionado à 
especialidade do médico;

2)  A foto deve vir acompanhada de 
texto educativo;

3)  É necessário conter as indicações 
terapêuticas e fatores que possam in-
fluenciar negativamente o resultado;

4)  A fotografia também não pode ser 
manipulada ou melhorada;

5)  O paciente não pode ser identifi-
cado; 

6)  Demonstrações de antes e depois de-
vem ser apresentadas em conjunto com 
imagens contendo indicações, evoluções 
satisfatórias, insatisfatórias e possíveis 
complicações decorrentes da intervenção.

Resumindo, agora o médico pode 
mostrar o famoso “antes e depois”, des-
de que não identifique o paciente, pode 
também postar imagens e selfies que 
não produzam concorrência desleal e 
republicar eventuais comentários e elo-
gios de pacientes. 

É necessário destacar que o CFM exige 
o anonimato do paciente na publicação 
de fotografias, não sendo permitido que 
a imagem seja ligada ao paciente, mes-
mo que este tenha autorizado o seu uso. 

Concluindo, após a nova resolução de 
publicidade médica o uso da imagem 
do paciente foi liberado, mas, devem ser 
cumpridas as exigências éticas e legais, 
devendo o profissional médico sempre 
obter a autorização do paciente e prezar 
pela ética médica.

A rede hoteleira da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) fechou o mês 
de outubro com 60,85% de 
ocupação, segundo a pes-
quisa mensal realizada pe-
lo Campinas e Região Con-
vention & Visitors Bureau 
(CRC&VB – Visite Campi-
nas). A taxa mensal superou 
a de 2022, ano da retomada 
plena do setor no pós-pan-
demia. Dentre as razões pa-
ra o bom desempenho es-
tão os eventos corporativos 
(somente os de grande por-
te a região já tem 225 con-
firmados até o final do ano), 
retomada de shows artísti-
cos, convenções de negó-
cios e empresariais e fluxo 
nacional e internacional de 
pessoas para a RMC. Outros 
dois índices aferidos pela 
pesquisa, como diária mé-
dia e RevPar, apresentaram 
estabilidade.

A pesquisa realizada 
com os hotéis da RMC, 
que somam mais de 6 mil 
quartos, mostrou em ou-
tubro que o setor mantém 
uma média mensal aci-
ma do ano passado, quan-
do atingiu 57,58% e de 2019 
(52,30% de ocupação).

A categoria econômi-
ca apresentou ocupação 
de 65,88%, mantendo uma 

média anual de 62,20%. Já a 
Midscale – intermediária - 
teve 55,80%, com taxa anual 
acumulada de 53,61%.

 Em outubro, a diária 
média foi de R$ 336,91, en-
quanto que o RevPar ficou 
em R$ 201,83.

Para Douglas Marcon-
des, diretor de Hotelaria 
do CRC&VB, os indicado-
res do mês de outubro legi-
timam a vocação da RMC 
como atração de eventos, 
feiras e congresso. “O bom 
desempenho em taxas, aci-
ma de 60%, também se de-

ve ao crescente número de 
ações de nossos agentes cul-
turais, trazendo shows para 
a região”, diz.

 Outros fatores apontados 
por ele são o forte polo tec-
nológico, um grande gera-
dor de negócios, as univer-
sidades e centros de pesqui-
sas, atraindo um fluxo do-
méstico e internacional al-
to de estudantes e pesquisa-
dores e empresários.

“O ano de 2023 consoli-
da-se de maneira positiva, 
permitindo aos empresários 
do setor hoteleiro planejar 

e colocar em prática estra-
tégias que possam manter 
estas performances e ate-
nuar a taxa de ociosidade”, 
afirma. “Tudo isso impac-
ta não somente o setor ho-
teleiro, mas toda a econo-
mia regional, com a gera-
ção empregos – hotelaria e 
alimentação fora do lar acu-
mulam 3.585 empregos no-
vos no ano -, renda, arreca-
dação de impostos e forta-
lecimento do destino e sua 
reputação”, acrescenta.

 O presidente do Campi-
nas e Região Convention, 
Vanderlei Costa, ressalta 
que em 2023 a hotelaria 
regional já teve a recupe-
ração da ocupação média 
e aumento na diária mé-
dia na comparação com 
2019. “O setor de eventos 
tem contribuído fortemen-
te para esses números po-
sitivos, com 227 eventos 
de grande porte – acima 
de 500 pessoas – já reali-
zados ou confirmados até 
dezembro, um recorde”.

 Costa lembra também 
que além da própria rede 
hoteleira, os grandes even-
tos movimentam cerca de 
50 setores em toda a RMC, 
como gastronomia, forne-
cedores de equipamentos, 
transportes, dentre outros, 
além de gerar milhares de 
empregos, renda e impos-
tos para os municípios.

Hotelaria da RMC fecha o mês de 
outubro com 60,85% de ocupação

ÍNDICE SUPERIOR A 2019

Prova será aplicada em alunos do 2º ano do Ensino Fundamental entre 21 de novembro e 8 de dezembro em 575 municípios 
paulistas; na primeira etapa, constatou-se que 14% dos alunos são leitores fluentes, 42% leitores iniciantes e 44% pré-leitores 

Escolas estaduais e mu-
nicipais que atendem a es-
tudantes dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental 
aplicam, entre os dias 21 
de novembro e 8 de dezem-
bro, a segunda edição do 
ano da Avaliação de Fluên-
cia Leitora da Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo. A participação dos 
municípios é opcional e, até 
este momento, 575 das 645 
cidades do Estado aderiram 
à aplicação da avaliação.

A avaliação é mais uma 
das ferramentas para apoiar 
as escolas estaduais e mu-
nicipais a desenvolverem 
ações para garantir a alfa-
betização de crianças e al-
cançar melhores resultados 
no Saresp (Sistema de Ava-
liação de Rendimento Esco-
lar do Estado de São Paulo) 
e no Saeb (Sistema de Ava-
liação da Educação Básica).

Na primeira edição da 
Fluência Leitora, participa-
ram das provas 329,5 mil 
alunos da rede pública, em 
escolas presentes em 606 
cidades. Os resultados des-
sa primeira etapa dão con-
ta que 14% dos alunos do 2º 
ano do Ensino Fundamen-
tal da rede pública do Es-
tado são leitores fluentes, 

Educação avalia fluência de leitura 
em estudantes pela 2ª vez neste ano
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Atividade avalia desempenho individual de estudantes 
com a leitura e o entendimento de textos escritos

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

O Governo de São 
Paulo entregou 743 obras 
em escolas e creches até 
o fim de outubro. Ao to-
do, nos últimos dez me-
ses, foram investidos R$ 
623,6 milhões, conside-
rando tanto as obras exe-
cutadas via FDE (Fun-
dação para o Desenvol-
vimento da Educação), 
ligada à Secretaria da 
Educação do Estado de 
São Paulo, como aque-
las realizadas por meio 
de acordos com prefei-
turas municipais.

Cerca de 405 mil alu-
nos foram beneficiados 
pelas obras em 713 esco-
las do Estado, incluindo 
reformas de quadras, co-
zinhas, refeitórios e salas 
de aula, além de revita-
lização de fachadas e de 
intervenções em telha-
dos e em adequações de 
acessibilidade.

Para o presidente da 
FDE, Jean Pierre Ne-
to, ampliar o volume de 

obras entregues com me-
lhorias no ambiente es-
colar é garantir o direi-
to de todos à educação. 
“As transformações nas 
estruturas físicas das es-
colas demonstram nossa 
preocupação e respeito 
com a comunidade es-
colar, bem como permi-
tem que a comunidade 
seja acolhida em espa-
ço confortável adequado, 
saudável e acolhedor, au-
mentando o rendimento 
escolar”, afirma.

Do total de 743 obras 
entregues, 699 foram de 
execução da FDE, com 
total de R$ 573,8 milhões 
de investimento. As ou-
tras 44 foram feitas por 
meio de acordos com pre-
feituras, com valor apro-
ximado de R$ 50 milhões.

Nos primeiros dez 
meses do ano, o Esta-
do de São Paulo entre-
gou 24 creches, com or-
çamento de mais de R$ 
43 milhões.      | Da Redação

Tarcísio aplica R$ 620 
milhões e entrega 743 
obras em escolas 

42% são leitores iniciantes 
e 44% são pré-leitores.

“Com mais esse recur-
so de apoio à alfabetização 
das crianças do Estado, as 
escolas poderão comparar 
os avanços desses mesmos 
estudantes ao longo do ano 
de 2024 e até mesmo desen-
volver ações de reforço, ca-
so a avaliação aponte per-
centuais satisfatórios de 
pequenos leitores”, afirma 
o secretário da Educação, 
Renato Feder.

A Fluência Leitora avalia 
o desempenho individual 
dos alunos na leitura e com-

preensão de textos escritos, 
visando identificar possí-
veis lacunas no processo de 
alfabetização. A atividade 
prática permite avaliar a ca-
pacidade dos estudantes no 
entendimento de palavras, 
pseudopalavras e textos 
adequados à sua etapa es-
colar, levando em conside-
ração sua habilidade, flui-
dez e ritmo de leitura.

Para a avaliação, feita 
com todos os estudantes 
das salas de 2º ano do En-
sino Fundamental, a Edu-
cação concede acesso dos 
professores dos peque-

nos ao aplicativo exclusi-
vo do CAEd (Centro de Po-
líticas Públicas e Avaliação 
da Educação), pelo celular. 
Esse aplicativo grava a lei-
tura dos alunos e agiliza o 
acesso aos resultados.

São consideradas leito-
ras fluentes as crianças que 
conseguem ler entre 45 e 
60 palavras corretamente 
no decorrer de um minu-
to, entre 28 e 40 pseudopa-
lavras (palavras inventadas 
ou sem significado) e atin-
gem 97% de precisão na lei-
tura de palavras existentes 
em um texto.

Eventos 
corporativos 

estão entre as 
razões para o bom 

desempenho 
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História da Valsa BRANCA
Hortolândia foi um distrito do Município de Sumaré até 1991, quando ocorreu sua emancipação. Seu nome antigo era Jacuba, até a 

emancipação do Distrito de Sumaré, vinculado ao Município de Campinas, em 1953. A História de Hortolândia está interligada à História de 
Sumaré, daí o fato de registrarmos esta curiosidade vinculada ao grande compositor Zéquinha de Abreu, autor do famoso “Tico Tico no Fubá”.

Zéquinha de Abreu e Jacuba

B ranca de Lucca Bar-
reto nasceu no dis-
trito e Estação de Ja-

cuba, município de Campi-
nas, atualmente município 
de Hortolândia, no dia 22 
de outubro de 1906, filha do 
chefe da Estação da Compa-
nhia Paulista de Estradas de 
Ferro - Balthazar Jesuíno de 
Oliveira Barreto e de sua se-
gunda esposa Francisca De 
Lucca Barreto, sendo a nona 
filha de Balthazar, de uma 
família de 21 irmãos de seus 
dois casamentos.

Branca teve pouca opor-
tunidade para estudar, 
quer pela função que seu 
pai exercia, o qual estava 
sempre sendo transferido 
de cidade, prática comum 
na Companhia Paulista, e 
também pela grande pro-
le, pois que o mesmo não 
poderia arcar com tama-
nha despesa.

Antes de se mudar para 
Araraquara em 1932, a fa-
mília morou em Limeira, 
São Carlos, Nova Odessa, 
Santa Rita do Passa Qua-
tro, Ribeirão Bonito e ou-
tras. Em 1917, quando a fa-
mília residia em Santa Ri-
ta do Passa Quatro, seu pai 
tornou-se um grande ami-
go de Zéquinha de Abreu, 
pois que “Seo” Balthazar, 
além de chefe da estação, 
era também membro da 
orquestra Do composi-
tor, conjunto esse que fa-
zia suas apresentações no 
coreto da praça da cidade, 
assim como no cinema, du-
rante as exibições dos fil-
mes e nos intervalos. 

Branca tinha 14 anos 
na época e já gostava das 
músicas de Zéquinha de 
Abreu. Certo dia, Zéquinha 
disse a ela:” Eu vou com-
por uma valsa inspirada em 
você”. Branca ficou emo-
cionada e pediu a ele que 
escrevesse uma valsa bem 
triste. Simplesmente ele re-
trucou: “Não, menina, você 
não é triste. Eu quero escre-
ver uma valsa como você é. 
Alegre e triste.”

Um mês depois, a músi-
ca foi executada no cine-
ma Santa Rita, e todos que 
se encontravam no cinema 
se emocionaram quando 
da apresentação da valsa, 
e Zéquinha perguntou a 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉAUTOR DO TEXTO

Julio Jose Campigli

Natural de Santa Rita do 
Passa Quatro. Meu pai: 

Savino Campigli, 
foi músico, colega e 

fez parte das Bandas e 
Orquestras de Zequinha 
de Abreu, em Santa Rita 

do Passa Quatro, durante 
várias décadas.

Branca, que se encontrava 
com os familiares na pla-
teia, se ela havia gostado. 
“Gostei muito, e como se 
chama a valsa? Perguntou 
ela. No que ele respondeu: 
“Chama-se Branca, a músi-
ca que eu lhe prometi”.

Juntamente com sua fa-
mília Branca foi de Ribei-
rão Bonito para Araraqua-
ra em 1932, cidade na qual 
fixaram residência. Em 
1925, na cidade de Ameri-
cana, Branca casou-se com 
Moacir de Andrade, de cujo 

matrimônio nasceu a filha 
Maria de Lourdes Barreto 
de Andrade, que reside em 
Araraquara.

O casamento de Branca 
e Moacir não foi muito du-
radouro, uma vez que per-
maneceram casados por 

aproximadamente 04 anos. 
Branca, por ter convivido 
desde muito jovem com a 
música e por ter sido filha 
de músico aprendeu desde 
cedo a gostar de música e 
viveu praticamente para a 
música, tendo sido gran-

de violinista e cantora, in-
clusive tornando-se pro-
fessora de violão em Ara-
raquara, lecionando tam-
bém, piano em um conser-
vatório em Campinas.

Branca Barreto, princi-
palmente em Santa Rita 
do Passa Quatro, foi alvo 
de grandes homenagens – 
recebeu o título de “Cida-
dã Santarritense”, bem co-
mo em outra oportunida-
de um Cartão de Prata ofe-
recido pelas autoridades de 
Santa Rita, que entenderam 
ser ela a inspiradora da val-
sa de Zéquinha de Abreu.

Branca De Lucca Barre-
to faleceu em Araraquara, 
no dia 05 de fevereiro de 
1980, aos 74 anos, estan-
do sepultada no Cemité-
rio São Bento, embora sua 
vontade era de ter sido se-
pultada em Campinas, ao 
som da valsa “Branca”.

A música composta por 
Zéquinha de Abreu, foi 
instrumentalizada, poste-
riormente, pelo compositor 
“Décio Abramo”, que utili-
zava o nome artístico “Du-
que de Abramonte”, que 
compôs a letra da música, 
que é a seguinte:

BRANCA
Há tempos que a vi
Que eu a conheci
Ela era linda um primor 
de amor
Misto de estrela e de flor...
Mas, também sofreu
Eu sei vou contar
Pois li naqueles olhos
Cansados de chorar...

De tarde ao chegar
Os trens um a um
Ela viu desembarcar
Um estranho e tentador
E Branca a clamar
Num sonho de amor
Ficou logo apaixonada
Do mancebo tentador.

Mas, essa flor
Não sentiu florir o amor
Porque ele teve de partir
Viu-o embarcar
Como um dia após o amor
E nunca mais não,
Sentiu seu puro amor
Do jovem tentador.

Outro destaque da his-
tória é que a Estação Jacu-
ba, onde nasceu Branca, 
atualmente é o Centro de 
Memória “Prof. Leovigildo 
Duarte Junior”, que é um 
Museu, Centro Cultural 
e Arquivo Histórico e Ad-
ministrativo de Hortolân-
dia/SP, nas suas platafor-
mas correm os trilhos do 
grande corredor logístico 
das empresas de transpor-
te ferroviário Rumo, MRS, 
Brado, Bracell, Eldorado 
Celulose, Impasa, entre 
outras no transporte das 
mais diversas commodi-
ties entre o Estado de Ma-
to Grosso, interior de São 
Paulo e o Porto de Santos.

Artigo publicado pela 

Associação de Ferromodelismo 

Santa Rita, no jornal O 

Santarritense, em, 25/09/2023.
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ESCOLA “PROF. ANDRÉ R. ALKMIN”

PRONTO-SOCORRO DE SUMARÉ

MATADOURO MUNICIPAL

REPRESA DO MARCELO

IGREJA DO S. BOM JESUS DO MATÃO 

SOLENIDADE NO RECREATIVO

O aluno José Roberto de Souza Pinto está nesta foto, na condição de 
aluno da Escola “Professor André Rodrigues de Alkmin”, preparando-

se para o desfile de 7 de setembro de 1974, que faria pelas ruas da 
cidade, caracterizado como Santos Dumont. 

O Pronto-Socorro municipal foi criado no ano de 1968, no 
 governo de João Smânio Franceschini. Em 1969 foi comemorado 
o primeiro ano de sua instalação. O Doutor Leandro Franceschini 

aparece nesta foto que registrou a solenidade. Atrás dele vemos: 
Umberto Didona, Flávio Pedroni e Osmail Menuzzo. 

Fotografia de 1963 do antigo Matadouro Municipal, que ficava na 
divisa com Nova Odessa. A carne consumida pela população local 

vinha dos animais abatidos nesse local ou de matadouros clandestinos. 

Foto da década de 1960 da Represa do Marcelo, que na época 
era um dos principais pontos turísticos da cidade, ao lado do 

engenho de aguardente (no centro, parte inferior) e do 
zoológico particular do Sr. Henrique Pedroni.

A Igreja do São Bom Jesus do Matão é a mais antiga do Município, 
tendo sido tombada pelo CONDEPHAEA – Conselho do Patrimônio 

Histórico de Sumaré. Nesta foto da década de 1960 vemos a 
celebração de uma missa, com o interior lotado de fiéis. 

Registro de uma solenidade acontecida no salão social do 
Clube Recreativo Sumaré, na rua Antônio Jorge Chebabi, no 
ano de 1974. Comemorava-se o décimo ano da implantação 

da ditadura militar. Aparecem na foto: Décio Ribeiro Borges, 
Antônio Gigo e João Smânio Franceschini.
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Tribuna Liberal Ministro descarta risco de racionamento
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nes-
ta sexta-feira (17) que, apesar das altas temperaturas registra-
das no Brasil nos últimos dias, não há risco de racionamento 
de energia no país. Segundo Silveira, apesar da seca na Ama-
zônia, as hidrelétricas da região estão funcionando e os re-
servatórios em todo o país continuam cheios. As afirmações 
foram feitas durante uma entrevista a um canal de notícias.

Educação de Impacto

Ser mãe é empreendedora é uma tarefa 
que exige equilíbrio e resiliência. As mu-
lheres que assumem a missão de cuidar 
dos filhos e empreender enfrentam inú-
meros desafios diários. 

Conciliar uma agenda profissional 
com o tempo dedicado aos filhos é um 
verdadeiro malabarismo, mas não é im-
possível. Nessa coluna, vamos discutir al-
gumas estratégias para ajudar as mães a 
encontrar o tão almejado equilíbrio entre 
a maternidade e o empreendedorismo.

Em primeiro lugar, é fundamental que 
as mães empreendedoras estabeleçam 
prioridades claras. Gerir um negócio pró-
prio já é por si só desafiador, e quando so-
mamos a isso a responsabilidade de cui-
dar dos filhos, a situação se torna ain-
da mais complexa. É importante definir 
quais são as tarefas absolutamente essen-
ciais e as que podem ser delegadas, as-
sim como estabelecer limites claros en-
tre o trabalho e a vida pessoal.

Outra dica valiosa é aprender a dizer 
“não”. Muitas vezes, as mães empreen-
dedoras se vêem envolvidas em uma sé-
rie de tarefas e compromissos, se estican-
do em todas as direções para  dar conta 
de tudo. No entanto, é fundamental com-
preender que é impossível agradar a todos 
o tempo todo. Aprender a priorizar o que 

é mais importante para o negócio e para 
a família e, aprender a dizer “não” para 
algumas demandas externas é essencial 
para evitar o esgotamento e a sobrecarga.

Além disso, é fundamental criar uma 
rotina bem estruturada. A falta de tem-
po é uma das principais reclamações das 
mães empreendedoras, afinal, é possível 
se perder facilmente em um emaranhado 
de tarefas e responsabilidades. Para oti-
mizar o tempo disponível, é necessário 
criar uma rotina que concilie as deman-
das profissionais e familiares. Estabele-
cer horários fixos para o trabalho, mo-
mentos dedicados exclusivamente aos fi-
lhos e breves intervalos para descanso, é 
uma estratégia que pode ajudar a tornar 
a conciliação mais tranquila.

Portanto, mães empreendedoras, não 
se deixem abater pelos desafios da mater-
nidade e do empreendedorismo. É pos-
sível conciliar essas duas jornadas com 
sucesso. Definir prioridades, aprender a 
dizer “não” e criar uma rotina estrutu-
rada são medidas que podem fazer a di-
ferença nessa caminhada. Tenham em 
mente que não é preciso ser perfeita em 
tudo, mas sim buscar o equilíbrio que 
funcione para você e sua família. Per-
sista em  seus objetivos, pois você é ca-
paz de grandes realizações tanto na vi-
da profissional quanto na maternidade.

Desafios da maternidade 
e do empreendedorismo 

feminino: a jornada dupla

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

A Prefeitura de Hortolân-
dia continua intensifican-
do as ações da campanha 
“Dias de Consciência, Ati-
vismo e Cultura: as diferen-
ças se encontram no respei-
to”. Nesta semana, a Secre-
taria de Governo, por meio 
do Departamento da Mu-
lher e do Departamento de 
Direitos Humanos, e a Se-
cretaria de Cultura promo-
veram uma roda de conver-
sa no CRAS (Centro de Re-
ferência em Assistência So-
cial) do Jd. Novo Ângulo. 
Ações também foram rea-
lizadas no Jd. Amanda, em 
visita ao CRAS e ao CCMI 
(Centro de Convivência da 
Melhor Idade) do bairro.

Organizada em parce-
ria com a Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimento 
Social, a roda de conversas 
com mulheres assistidas pe-
lo CRAS do Jd. Novo Ângulo 
abordou questões étnico-ra-
ciais, versando sobre situa-

ções cotidianas de racismo, 
preconceito e desigualdades 
sociais. Na segunda parte 
do encontro, as participan-
tes receberam orientações 
sobre as formas de identifi-
cação, prevenção e comba-
te da violência contra a mu-
lher. Ao final da ação, o De-
partamento da Mulher dis-
tribuiu materiais impres-
sos com informações dos 
canais de apoio, denúncia 
e acolhimento disponíveis 
em Hortolândia.

Equipes da Prefeitura or-
ganizaram duas atividades 
no Jd. Amanda. A primeira 
foi no CRAS do bairro, em 
um evento que contou com a 
participação de 100 pessoas 
inscritas no órgão assisten-
cial. O público pôde presti-
giar o repertório temático so-
bre a cultura preta apresen-
tado pelo Quinteto Cultu-
ra. Os presentes também se 
emocionaram com a apre-
sentação de um dos mem-
bros do Quinteto, o músico 
Cariri, que destacou a im-
portância da música e seus 

ritmos como forma de resis-
tência do povo negro escra-
vizado. A contextualização 
histórica estimulou a refle-
xão sobre a escravidão, o ra-
cismo e sobre a luta pelos di-
reitos de igualdade.

A segunda atividade le-
vou a campanha “Dias de 
Consciência, Ativismo e 
Cultura” ao CCMI do Jd. 
Amanda. A ação teve início 
com uma apresentação de 
capoeira, atividade regular 
ofertada pela Secretaria de 
Esportes. Os membros da 
melhor idade puderam co-
nhecer as origens da luta-
-dança e de que forma a ca-
poeira foi usada como fer-
ramenta de resistência du-
rante o período de escravi-
dão. O evento contou, ain-
da, com a contação de his-
tórias da coordenadora do 
CCMI do Jd. Amanda, Josia-
ne Crepaldi, e com uma ati-
vidade dinâmica para con-
fecção da boneca Abayomi, 
símbolo da resistência da 
cultura negra que remete 
aos tempos de escravidão.

Locais públicos são palco de 
campanha em Hortolândia

Rodas de conversas abordaram questões da Consciência Negra e violência contra a mulher

CONSCIÊNCIA NEGRA

DIVULGAÇÃO

Unidades lançadas na região no 
primeiro semestre de 2023 registram 
alta de 31,9% em relação a 2022; 
venda, porém, caiu 14,4% no período

Espremidas entre os au-
mentos dos custos dos in-
sumos e do financiamen-
to da construção, e os va-
lores que as famílias efeti-
vamente podem pagar pela 
aquisição de imóveis, cons-
trutoras e incorporadoras 
têm sentido dificuldades 
em viabilizar novos em-
preendimentos. Somam-se 
a isso a dificuldade de aces-
so das empresas ao crédi-
to, os juros ainda elevados 
e a expectativa de alguns 
compradores de imóveis de 
que valeria a pena aguar-
dar uma queda maior dos 
juros. Essa é a percepção 
expressa por especialistas 
do SindusCon-SP.

O diretor da Regional 
Campinas do SindusCon-
-SP, Marcio Benvenutti, 
informou que as unida-
des lançadas na região no 
primeiro semestre de 2023 
tiveram um aumento de 

31,9%, quando compara-
do com o primeiro semes-
tre de 2022. De 2.875 unida-
des foram para 3.793, nesse 
período. Em relação às uni-
dades vendidas, ocorreu 
uma queda de 14,4%, nes-
se mesmo período analisa-
do - caíram de 5.575 unida-
des (2022) para 4.770 (2023).

Benvenutti afirmou que 
a queda nas unidades ven-
didas, na comparação com 
o ano passado, “é reflexo 
dos juros altos, que preju-
dicam as vendas”.

O diretor da Regional 
Campinas explicou que 
na região, as expectativas 
apontadas por alguns dos 
indicadores ainda são po-
sitivas, “como as vendas 
de materiais de constru-
ção, que permanecem nos 
mesmos patamares do ano 
passado”.

O vice-presidente do Sin-
dusCon-SP, Eduardo Zai-
dan, comentou que o cus-
to de produção de um imó-
vel está cerca de 60% maior, 

comparado ao daquele an-
terior à pandemia. Estefan 
assinalou que a lucrativida-
de cada vez mais reduzida 
tem sido a maior queixa da 
indústria imobiliária.

Odair Senra, vice-pre-
sidente de Imobiliário, 
atribuiu o baixo volu-
me de lançamentos à di-
ficuldade de o empresá-
rio chegar a um preço de 
venda em função do au-
mento dos custos. Rena-

to Genioli, vice-presiden-
te Administrativo, obser-
vou que, embora o volume 
de vendas tenha se eleva-
do, o VGV (Valor Geral de 
Vendas) tem diminuído.

REFORMA TRIBUTÁRIA
Zaidan ainda criticou o 

texto da reforma tributá-
ria aprovado na véspera na 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado. Segundo 
o vice-presidente, o grande 

número de exceções à alí-
quota geral do IVA (Impos-
to sobre Valor Agregado) le-
vará a uma alíquota alta, 
a reforma terá modifica-
ções a cada quatro ou cin-
co anos, sua implementa-
ção se dará em prazo mui-
to longo e seus resultados 
serão desconhecidos. Isso 
dificilmente conduz a ter-
mos um cenário arrecada-
tório coerente com uma po-
lítica fiscal, observou.

Zaidan comentou que 
não se pode afirmar que a 
elevação da Bolsa, a infla-
ção abaixo de 5% ao ano e 
o petróleo em baixa sejam 
“o novo normal”. Ele reite-
rou sua preocupação com 
a situação fiscal: “Enquan-
to não avançarmos na mo-
dernização do Estado e na 
melhoria do gasto públi-
co, continuaremos viven-
do com sobressaltos.”

Ana Maria Castelo, coor-
denadora de Projetos da 
Construção do FGV Ibre 
(Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getú-
lio Vargas), mostrou que, no 
terceiro trimestre, as vendas 
do comércio de materiais ti-
veram ligeira elevação, dife-
rentemente da indústria des-
ses insumos. Já as vendas de 
cimento seguiram em ligeira 
queda e estão mais acentua-
das na produção do insumo.

Na construção, houve 
queda no saldo líquido no 
emprego no país, mais for-
te no segmento de edifica-
ções. Mas no ano, o acu-
mulado até o final de se-
tembro registrou aumen-
to do emprego no setor de 
7%, com destaque para a 
elevação das contratações 
nas obras de infraestrutu-
ra, informou Ana Castelo.

Mercado encontra dificuldades para 
viabilizar novos empreendimentos
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Benvenutti: queda 
nas unidades vendidas 
‘é reflexo dos juros altos, 
que prejudicam 
as vendas’
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